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RESUMO 

Esta comunicação configura-se como um desdobramento da pesquisa vinculada à 
tese de doutorado dedicada à historicização e investigação sobre fundamentos do 
trabalho de Jerzy Grotowski no período do Teatro das Fontes. O recorte atual volta-
se para a presença do Evangelho de Tomé no processo investigativo desenvolvido 
Grotowski e seus colaboradores. Busca-se compreender de que modo noções 
contidas nesse texto apócrifo repercutiram nas práticas do grupo, sobretudo a 
partir de analogias entre conteúdos filosófico-espirituais e estados psicofísicos 
explorados ou almejados. Observa-se ainda que o próprio texto de Tomé funcionou 
como material de estudo e criação, sendo indicado por Teo Spychalski como um 
dos fundamentos do Teatro das Fontes. O estudo se apoia na análise de escritos do 
próprio Grotowski e em relatos de colaboradores próximos, como Spychalski e 
François Kahn. O desenvolvimento da pesquisa pretende aprofundar a investigação 
desses diálogos, considerando como o Evangelho apócrifo e sua leitura por 
Grotowski podem contribuir para repensar a tradição cristã em sua pluralidade, em 
contraste com a narrativa oficial consolidada no Ocidente. 
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